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O uso de biofertilizantes na agricultura tem se destacado como uma alternativa sustentável para 

o fornecimento de nutrientes às culturas agrícolas e consequentemente à redução do uso de 

fertilizantes sintéticos. Nesse contexto, o presente trabalho teve como objetivo avaliar o efeito 

da aplicação de biofertilizante bovino no crescimento e desenvolvimento inicial do tomate 

cereja (Solanum lycopersicum var. cerasiforme L.). O experimento foi conduzido em casa de 

vegetação, utilizando delineamento inteiramente casualizado, com diferentes doses de 

biofertilizante. Os tratamentos utilizados foram: T1 (controle); T2 (5 mL/L-1 de biofertilizante 

bovino/bandeja); T3 (10 mL/L-1 de biofertilizante bovino/bandeja); T4 (15 mL/L-1 de 

biofertilizante bovino/bandeja) e T5 (20 mL/L-1 de biofertilizante bovino/bandeja). As 

aplicações foram realizadas periodicamente, conforme o manejo experimental estabelecido. 

Aos 20 dias após a semeadura (DAS), foram avaliadas as variáveis altura da planta (AL), 

diâmetro do caule (DC) e massa fresca da parte aérea (MFPA), e os dados obtidos foram 

submetidos e interpretados a partir da análise de variância (ANOVA) e as médias comparadas 

pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. Os resultados demonstraram que as doses de 

biofertilizante bovino influenciaram positivamente as variáveis analisadas com comportamento 

linear crescente, destacando-se a concentração de 15 mL/L -1. Conclui-se, portanto, que o 

biofertilizante bovino se apresenta como um potencial fonte alternativa de nutrientes, 

favorecendo o desenvolvimento inicial do tomate cereja e constituindo uma estratégia 

promissora para sistemas de produção mais sustentáveis. 
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